
Cenário futuro repleto de desafios 
Falta de espaço, água escassa e expansão desenfreada do Entorno são os obstáculos 

do desenvolvimento econômico do DF nas próximas décadas 
Rogério dy Ia Fuente 

Quem vive em Brasília des-
de a primeira década não cansa 
de repetir que sente saudade da 
cidade no passado, que mesmo 
desprovida dos confortos da vi- 
da moderna, era tranqüila e ti-_ 
nha perspectivas de futuro. Não 
foi à tôa que ganhou a denomi-
nação de capital da esperança. O 
tempo passou, o planejamento 
inicial deixou de existir e os pro-
blemas se avolumaram. Espe-
cialistas em gestão urbana, eco-
nomia, desenvolvimento regio-
nal e recursos hídricos adver-
tem: caso não seja retomado o 
planejamento, em dez anos Bra-
sília será um problema insolúvel 
em decorrência da pressão do 
Entorno sobre o núcleo da me-
trópole, que é o Plano Piloto. 

O futuro econômico da capi-
tal passa pelo desenvolvimento 
de todo o eixo Brasília-Goiânia, 
incluindo também outras cida-
des do Entorno. Assim pensa a 
maior parte dos especialistas e 
também dirigentes empresa-
riais. "Está claro que o Distrito 
Federal foi construído para ser 
apenas cidade administrativa, 
mas, como Washington, nos 
EUA, superou esta vocação", 
diz o presidente da Federação 
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das Indústrias do Distrito Fede-
ral (Fibra), Lourival Dantas. 

"Temos de ter uma atenção 
especial com o Entorno, proven-
do-o de indústrias pesadas, pro-
dutivas e que criem empregos. 
Hoje o núcleo, só comporta gran-
des investimentos em atividades 
de serviços", complementa Dan-
tas. Para ele, quando se pensa em 
indústria no DF o máximo que dá 
para pensar é na construção civil, 
o primeiro setor produtivo insta-
lado na cidade. Os serviços a que  

se refere estão associados, princi- 
palmente, a tecnologia e turismo. 

Atenção ao Entorno é tam`1 
bém o discurso do presidente do 
Sindicato dos Economistas do 
Distrito Federal (Sindecon-DF), 
Júlio Miragaya. "Obviamente., ci 
futuro de Brasília está muito às= 
sociado ao futuro do Brasil na 
próxima década, mas no que diz 
respeito ao crescimento da re-
gião metropolitana há duas hipó-
teses. Na primeira delas a região 
alcançará 4,18 milhões de habi-
tantes e na segunda chegará a 
2010 com 3,74 milhões", afirma. 

Miragaya aponta para a ten-
dência de consolidação do eixo 
Brasília-Goiânia. "As duas me-
trópoles têm grande influência 
na região central do País e são li-
gadas por uma rodovia de 200 
km em vias de duplicação. A di-
nâmica de desenvolvimento ten-
de a se acentuar", prevê. Em seus 
estudos Miragaya também le-
vantou duas hipóteses de cresci-
mento populacional para o eixo. 
Na maior, considerada uma taxa 
de crescimento de 4,12% ao ano, 
em 2010 o eixo terá sete milhões 
de habitantes. A segunda, que 
pressupõe uma taxa de cresci-
mento anual da ordem de 2,95% 
estabelece que dos atuais 4,7 mi- 

lhões passaremos a 6,3 milhões 
de pessoas. "É um mercado con-
sumidor. que ninguém pode des-
prezar, mas demanda também 
um planejamento estratégico de 
sorte que não falte água, energia 
e, principalmente emprego para 
a parcela deste contingedte que 
for economicamente ativa", de-
clara o economista. 

Atualmente o PIB do DF (R$ 
21,9 bilhões segundo a Code-
plan) corresponde a 2,6% do to-
tal brasileiro. Miragaya estima 
que ele feche 2000 na faixa de 
R$ 32 bilhões. Já o PIB do eixo 
Brasília-Goiânia é estimado em 
R$ 52 bilhões ao final deste ano. 
Considerada a menor hipótese 
de crescimento demográfico e o 
crescimento médio do PIB per 
capita de 2,7% ao ano, ao com-
pletar 50 anos Brasília terá em 
seu eixo com Goiânia um PIB 
de R$ 88 bilhões (valores 
atuais), o equivalente a US$ 50 
bilhões. "Trata-se de um PIB, e 
também de um mercado, similar 
ao de países do porte da Hungria 
e Bulgária", avalia Miragaya. 

Para o geógrafo e professor 
aposentado da UnB Aldo Pa-
viani, a principal problemática 
consiste, aplicando a compara-
ção ... (Cont. Pág. 3) 
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